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Ninguém consegue realizar 
uma boa gestão sem fixar ob-
jetivos e possuir uma boa dose 
de determinação, inovação e, 
também, de ousadia para, sempre, 
procurar superar metas, por mais 
arrojadas que sejam. É exatamen-
te esta crença que permeia toda a 
gestão atual do Conselho Regio-
nal de Contabilidade (CRCSC), 
envolvendo tanto conselheiros, 
colaboradores e parceiros. Os 
números acumulados neste ano 
comprovam essa afirmação: nos 
primeiros cinco meses, os even-
tos, cursos e palestras promovi-
dos pela entidade já somam quase 
12,5 mil participantes, superando 
os dados do mesmo período de 
2010, quando se atingiu o recor-
de de quase 40 mil participantes 
no ano.

Ao iniciarmos o segundo 
semestre, temos pela frente cinco grandes eventos, que 
vão mobilizar não somente a classe contábil catarinense, 
mas profissionais de vários Estados e de outros países. O 
calendário começa no mês de julho pelo XXIII Seminário 
Internacional do Comitê de Integração Latino Europa-
-América (Cilea), seguido do I Seminário de Conciliação, 
Mediação e Arbitragem de Santa Catarina (SECMASC), 
numa realização conjunta do CRCSC e da Federação 
Catarinense das Entidades de Mediação e Arbitragem 
(Fecema). Após, acontecem o 9º Encontro Catarinense de 
Estudantes de Ciências Contábeis (Ececon) e o Seminário 
IFRS para Pequenas e Médias Empresas, culminando com 
o principal evento estadual na área contábil: a XXVII 

Convenção da Contabilidade 
do Estado de Santa Catarina 
(Contesc).

São cinco grandes oportu-
nidades de qualificação, atuali-
zação, congraçamento e troca 
de experiências, que devem 
fortalecer ainda mais o papel 
cada vez mais destacado que o 
profissional da Contabilidade 
desempenha nas mais diversas 
organizações.

Os contabilistas, em parti-
cular os empresários da Conta-
bilidade, começam o segundo 
semestre mais tranquilos. Aten-
dendo a um pedido formulado 
pelo CRCSC, a Secretaria do 
Estado da Fazenda dilatou o 
prazo da entrada em vigor 
da Escrituração Fiscal Digital 
(EFD) para empresas que re-
gistraram, em 2010, um valor 

contábil de saída inferior a R$ 6 milhões. Somente quem 
está à frente de um escritório contábil - enfrentando dia-
riamente o desconhecimento de seus clientes em relação 
a esse assunto e as dificuldades inerentes à implantação 
de novos sistemas e à falta de mão-de-obra - sabe a im-
portância dessa prorrogação.

Para finalizar, gostaríamos de lembrar que este ano 
haverá eleições para a renovação de um terço dos con-
selheiros deste CRC. O processo começa em julho, com 
a publicação do edital de Convocação para o Registro de 
Chapas, se estendendo até novembro, quando acontece a 
votação. Para que continuemos a ter uma entidade forte 
e representativa, é importante a participação de todos.

FALE COM O PRESIDENTE
(48) 9974-0009 | faraco@faracon.com.br.

EDITORIAL

EXPEDIENTE

CARTAS
O Curso de Contabilidade Pública 

Avançada que fiz em Florianópolis foi um 
sucesso. Os palestrantes da Secretaria do 
Tesouro Nacional são excelentes. Um dos 
melhores treinamentos que já participei 
na minha vida profissional. Agradeço ao 
CRCSC, em especial ao presidente Sergio 
Faraco, pela oportunidade de participar 
desse evento.

Edemir Giovanella
Contador - Joinville

É com grande satisfação que enviamos 
carta de agradecimento pela participação 
do presidente do CRCSC, Sergio Faraco, no 
1º Ciclo de Palestras Profissionalizantes das 
Faculdades Borges de Mendonça e Decisão.

Em nome dos alunos e professores, 
agradeço pela maravilhosa palestra que 
somou mais de 400 pessoas. Vale ressaltar 
que o evento causou um verdadeiro encan-
tamento, sendo motivo de muitos elogios. 

Adriana Bainha
Professora das Faculdades Borges de 
Mendonça e Decisão / Florianópolis

Queremos agradecer o vice-presidente 

de Fiscalização, Ética e Disciplina, Edson 
Luis Francês, por sua palestra, que contagiou 
o meio acadêmico. Conforme relato de um  
aluno, “ela deveria ter se estendido por toda 
a noite, pois estava excelente.” Nossa classe 
está sendo reconhecida porque nela existem 
pessoas contagiantes e  entusiasmadas como 
o vice-presidente do CRCSC.

Franciele Guolo
Professora da Celer Faculdades / Xaxim

A MACC – Mulheres Associadas 
da Classe Contábil de Chapecó e Região 
sente-se imensamente feliz pela grande 
participação obtida na palestra “Mudanças 
Contábeis na Lei Societária”, com Marcelo 
Cavalcanti de Almeida, e pelo grande apoio 
recebido do CRCSC. 

Carmen Marieta Hammerschmitt
Presidente da MACC / Chapecó

Recebi e agradeço o Jornal do CRCSC 
nº 84, edição março/abril. Parte do trabalho 
do presidente Sergio Faraco, registrado no 
informativo, demonstra seu dinamismo e 
capacidade de trabalho em favor da classe 
contábil catarinense. A entrega do Balanço 

Geral do Estado de 
Santa Catarina  ao 
TCE em confor-
midade com as 
NBCASP,  sendo 
o diretor da Contabilidade Geral da Sefaz, 
um conselheiro do CRCSC, é motivo de 
prestígio e orgulho. A atuação do presidente 
Faraco não me surpreende, pois já conhecia 
o seu trabalho no CFC.

Paulo Viana Nunes
Conselheiro do CFC

Manifestamos os nossos mais sinceros 
agradecimentos pelo incondicional apoio 
recebido desse conceituado CRCSC e pelo 
brilhantismo das palestras ministradas pelo 
presidente Sergio Faraco e pelo vice-presi-
dente Adilson Cordeiro, dia 10 de junho, em  
Xanxerê,  quando repassaram informações 
da maior importância à comunidade empre-
sarial referentes ao Sped.

A referida atividade engrandeceu as 
ações de nosso programa “Mundo Celer 
na Empresa”.

Professor Aluísio de Oliveira
Celer / Xaxim
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PARCERIA

Fazenda de SC prorroga prazo do Sped Fiscal
Atendendo a um pedido do 

Conselho Regional de Contabilida-
de (CRCSC), a Secretaria da Fazen-
da prorrogou o prazo de entrega da 
Escrituração Fiscal Digital (EFD) 
pelas empresas que registraram, 
no ano de 2010, um valor contábil 
de saída inferior a R$ 6 milhões. A 
decisão da Fazenda foi comunicada 
dia 1º de junho ao presidente do 
CRCSC, Sergio Faraco, em reunião 
que contou com as presenças do di-
retor geral da Sefaz, Almir Gorges, 
e do diretor executivo do Conselho, 
João Carlos dos Santos, e do gerente 
operacional Cláudio Petronilho.

Pelo calendário original de 
implantação do Sped Fiscal, o 
prazo de entrega seria 1º de julho 
deste ano. Agora, as empresas com 
saídas entre R$ 3,6 milhões e R$ 6 
milhões ganharam mais seis meses: 
a Escrituração Fiscal Digital (EFD) 
começará a ser cobrada a partir do 
dia 1º de janeiro de 2012.

Já para as empresas com saídas 
inferiores a R$ 3,6 milhões não foi 
estipulado prazo. A data será defi-
nida pela Fazenda posteriormente.

Fica, porém, mantido o pra-
zo de 1º de julho deste ano para 
aquelas empresas que registraram 
saídas contábeis superiores a R$ 6 
milhões e que ainda não estavam 
obrigadas à EFD.

O presidente do CRCSC elo-
giou a decisão da Secretaria da 

Fazenda e o permanente canal de 
comunicação que o órgão mantém 
com a classe contábil catarinense. 
“Venceu o bom senso”, disse.

Em encontro com a Fazenda 
(foto), realizado dia 5 de maio, 
quando o pedido de prorrogação 
foi formalizado, os dirigentes do 
CRCSC manifestaram sua preo-
cupação quanto à capacidade das 
empresas cumprirem os prazos 
estabelecidos pela Receita Estadual, 
em função da falta de mão-de-obra 
qualificada, desconhecimento dos 
empresários em relação às mu-
danças e da sobrecarga de trabalho 

das empresas desenvolvedoras de 
sistemas.

De acordo com o vice-presi-
dente de Administração e Finanças, 
Adilson Cordeiro, o CRCSC está 
fazendo a sua parte na divulgação 
do Sped Fiscal e Contábil entre a 
classe empresarial. “Temos reali-
zado inúmeras palestras em todo o 
Estado falando sobre esse assunto, 
abordando, também, temas rela-
cionados à correta prestação de 
dados, à responsabilidade civil de 
empresários e contadores e a im-
portância da contabilidade”, disse.  
“Dessa forma estamos honrando 

o compromisso assumido no ano 
passado, com o então secretário 
da Fazenda,  Cleverson Siewert, 
quando das negociações que  culmi-
naram na redução de 70% do MVA, 
em produtos sujeitos a Substituição 
Tributária, para empresas enqua-
dradas no Simples.”

DECRETO – O decreto que as-
segura a dilatação no prazo da 
entrega da Escrituração Fiscal Di-
gital (EFD) foi publicado dia 14 de 
junho, no Diário Oficial do Estado. 
O texto está disponível no site da 
Secretaria da Fazenda.

O novo presidente da Junta 
Comercial de Santa Catarina (Ju-
cesc), Saulo Sperotto, visitou em 
junho o presidente do CRCSC, 
Sergio Faraco, para manifestar o 
interesse em manter e estreitar a 
parceria existente entre o órgão e 
a classe contábil. Acompanhado 
do representante do CRCSC na 
Jucesc, contador Gil Losso, e do 
diretor de Registro Mercantil, Sér-
gio Luiz Gomes da Silva, Sperotto 
afirmou que o seu objetivo, à frente 
da Junta, é melhorar a eficiência de 
programas já existentes, como o 
Regin. “Temos as ferramentas e os 
sistemas necessários. Falta, porém, 
uma maior integração de todos os 
agentes envolvidos no processo 

de registro de empresas, como 
prefeituras, Corpo de Bombeiros 
e outros”, observou.

Ex-prefeito de Caçador e ex-
-presidente da Federação Catari-
nense de Municípios (Fecam), Sau-

lo Sperotto enfatizou a importância 
de contar com o apoio dos conta-
dores. “Queremos buscar soluções 
conjuntas, que tragam benefícios 
aos usuários de nossos serviços, de 
forma a garantir o crescimento da 
economia catarinense e a geração 
de emprego e renda”, disse.

O presidente do CRCSC ga-
rantiu que a entidade está à dis-
posição da Jucesc para participar 
em qualquer iniciativa que agilize 
o trabalho dos contadores e seja 
vantajosa para as empresas do Es-
tado. Ele ressaltou a necessidade da 
Junta reforçar o seu quadro de fun-
cionários, pois em várias regiões há 
problemas na área de atendimento 
por falta de pessoal. 

Novo presidente da Jucesc visita o CRCSC

O pedido de dilatação do prazo foi formalizado em reunião com o diretor-geral da Secretaria da Fazenda, Almir 
Gorges, e o assessor para Assuntos Tributários da Sefaz, Ari Pritsch, que contou com as presenças do presidente 
do CRCSC, Sergio Faraco, dos vice-presidentes Adilson Cordeiro, Marcello Seemann e Edson Luis Francês, bem 
como do conselheiro José Mateus Hoffmann.

Da esquerda para a direita, os presidentes do CRCSC, Sergio Faraco, 
da Jucesc, Saulo Sperotto, o conselheiro Gil Losso e o diretor da Junta 
Sérgio Gomes da Silva
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FISCALIZAÇÃO

Muitos profissionais ainda não 
se deram conta, mas a partir de 1º 
de janeiro do próximo ano passa 
a ser obrigatória a elaboração da 
Demonstração dos Fluxos de 
Caixa (DFC) para as pequenas 
e médias empresas. Isso é o que 
determina a Resolução 1255/09, de 
10/12/2009, do Conselho Federal 
de Contabilidade, que regulamen-
tou a NBC T 19.41 – Contabilidade 
para Pequenas e Médias Empresas 
(PMEs), com vigência a partir de 
01/01/2010. O texto define que 
as empresas classificadas como 
PMEs deverão seguir os padrões 
internacionais de Contabilidade 
(IFRS), elaborando as seguintes 
demonstrações financeiras: Balan-

ço Patrimonial, Demonstração do 
Resultado do Exercício, Demons-
tração das Mutações do Patrimô-
nio Líquido e Demonstração dos 
Fluxos de Caixa, acompanhadas 
de Notas Explicativas.

A DFC indica a origem de todo 
o dinheiro que entrou no caixa em 
determinado período e, ainda, o 
Resultado do Fluxo Financeiro. 
Ela tem por objetivo fornecer 
informações sobre as alterações e 
equivalentes de caixa, capacidade 
de a entidade gerar caixa e equiva-
lentes, bem como suas necessida-
des de liquidez.

O vice-presidente de Fiscali-
zação, Ética e Disciplina, Edson 
Francês, ressalta que, desde 1º 

de janeiro de 2008, as 
Sociedades Anônimas 
e empresas de grande 
porte (Art.176 da Lei 
6404/76) estão obri-
gadas a elaborar a DFC. “Temos 
verificado que, no universo das 
empresas que terão que fazer a 
convergência ao padrão IFRS para 
PMEs, o desconhecimento em 
relação DFC é muito grande. Em 
nossas visitas pelo Estado, consta-
tamos, também, que os profissio-
nais da Contabilidade estão pouco 
familiarizados com a Resolução 
1255/09, do CFC”, observa.

De acordo com o coordenador 
de Fiscalização do CRCSC, Odir 
da Silva Amado, os fiscais do 

CRCSC estarão verificando o 
cumprimento destas normas a 
partir do próximo ano, quando 
da realização de seus trabalhos 
junto aos profissionais contábeis. 
Ele explica que a DFC pode ser 
divulgada pelo Método Indireto 
(segundo o qual o lucro líquido 
ou prejuízo é ajustado) ou pelo 
Método Direto (segundo o qual as 
principais classes de recebimentos 
brutos e pagamentos brutos são 
divulgadas). 

Elaboração da DFC passa a 
ser obrigatória para as PMEs

Curso sobre 
Normas 
Internacionais

O CRCSC promoveu, dias 17 
e 18 de junho, no auditório da 
entidade, um curso com duração 
de 16 horas sobre “Contabilidade 
para Pequenas e Médias Empre-
sas, de acordo com as Normas 
Internacionais de Contabilidade 
e do CPC”. Participaram conse-
lheiros, delegados, colaboradores 
e profissionais da contabilidade da 
Grande Florianópolis.

O treinamento faz parte do 
plano de trabalho do CRCSC que 
visa disseminar o conhecimento 
referente às IFRS. Com exercícios 
práticos, para a melhor fixação 
dos temas, o curso foi ministrado 
pelo contador e Especialista em 
Contabilidade e Finanças pela 
Universidade Federal do Paraná 
(UFPR), Laudelino Jochem, que 
possui também Aperfeiçoamento 
em Contabilidade Internacional – 
Adequação Brasileira às Normas 
IFRS.

Toda a equipe de Fiscais do CRCSC esteve presente

Mais de 150 profissionais participaram do evento
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Prestando contas
ATIVIDADES Janeiro a Maio/2011

Processos Abertos 210
Processos encaminhados ao CFC em fase de 
recurso

9

Processos julgados pelas Câmaras no período 148
Arquivados 51
Em diligência 16
Com penalidades 81

Multa 7
Multa e Advertência Reservada 39
Multa e Censura Reservada 26
Suspensão e Advertência 3
Suspensão e Censura Reservada 6

De janeiro a maio deste ano foram abertos mais de 200 processos 
nas Câmaras de Fiscalização, Ética e Disciplina do CRCSC, com 

base nas diligências realizadas pela equipe de fiscais. “Sempre oferece-
mos aos profissionais a possibilidade de sanar os problemas detectados 
pelos fiscais do CRCSC”, afirma o vice-presidente de Fiscalização, Ética 
e Disciplina, Edson Luis Francês. “Quando essa oportunidade não é 
aproveitada, porém, a Fiscalização tem sido rigorosa, como demonstram 
os dados acumulados nos primeiros cinco meses”, diz.

Profissionais debatem 
fiscalização e a adoção 
do padrão IFRS

Quase 200 profissionais das 
regiões de Palhoça, São José e Ma-
fra participaram, no mês de junho, 
de uma série de cafés da manhã 
promovida pelo Conselho Regional 
de Contabilidade (CRCSC) com o 
objetivo de debater temas referentes 
à fiscalização do exercício da profis-
são e o padrão IFRS para Médias e 
Pequenas Empresas. Este último 
assunto foi abordado em palestra 
ministrada pelo vice-presidente de 
Fiscalização, Ética e Disciplina, Ed-
son Luis Francês, e pelo conselheiro 
José Mateus Hoffmann. 

Ao falar sobre o trabalho da 
Fiscalização, Francês disse aos 
profissionais que “prevenção” e 
“orientação” são as palavras que 
regem a conduta dos fiscais e dos 
conselheiros que integram a sua 
vice-presidência. Ele ressaltou, 
porém, que nenhuma empresa de 
contabilidade do Estado deixará 
de ser fiscalizada. “No máximo 
a cada três anos, todas receberão 
a visita de um de nossos fiscais”, 
disse. Conforme ele, os empresários 
da Contabilidade não devem ficar 
temerosos com a chegada da Fis-
calização. “É um ótimo momento 

para verificar se tudo está sendo 
feito de forma correta e sanar pos-
síveis problemas.”

Sobre o padrão IFRS, o vice-
-presidente observou que a adoção 
das normas internacionais de Con-
tabilidade é um processo irreversí-
vel, que vai exigir dedicação, muita 
leitura e qualificação de todos os 
profissionais. “Quem não aceitar 
isso, está ameaçado de ficar à mar-
gem do mercado”, alertou.

Em São José e Palhoça, os en-
contros contaram com as presenças 
do presidente do CRCSC, Sergio 
Faraco, e dos vice-presidentes de 
Administração e Finanças, Adil-
son Cordeiro, e Desenvolvimento 
Profissiona, Marisa Schwabe de 
Morais. Ao falar sobre as IRFS, 
Cordeiro enfatizou a necessidades 
dos profissionais investirem na 
capacitação: “Ao mesmo tempo 
em que há uma grande valorização 
da profissão contábil, o momento 
atual impõe à nossa classe gran-
des desafios, que só poderão ser 
vencidos se o profissional estiver 
consciente da importância de se 
qualificar e se manter atualizado”, 
observou.

AGENDE-SE
14 de julho –	café da manhã em Rio do Sul. 

	 À tarde, reunião das Câmaras de Fiscalização .....

28 de julho –	café da manhã em Criciúma

são josé PALHOÇA

MAFRA
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CONTABILIZANDO COM O DIREITO

Mais cinco turmas em Santa Catarina
Em cinco cidades do Estado, 

quase 150 profissionais da Contabi-
lidade começaram ou estão prestes 
a iniciar o curso Contabilizando 
com o Direito.  De acordo com o 
coordenador do programa, con-
selheiro José Mateus Hoffmann, o 
número de inscritos foi superior ao 
total registrado no segundo semes-
tre do ano passado. Ele ressalta que, 
nesta nova fase, os professores estão 
usando mais recursos multimídia, 
como apresentações em Power-
Point, o que garante uma dinâmica 
maior às aulas. Ele informa que já 
está prevista a abertura de turmas 
em Joinville e Timbó.

Desde que foi implantado em 
2008, numa iniciativa pioneira no 
país, o Contabilizando com o Direi-

CIDADE INÍCIO Nº PART.
São José 30/4/2011 34
Florianópolis 20/5/2011 26
Pinhalzinho 3/6/2011 33
Itajaí 10/6/2011 16
Tubarão 22/7/2011 28*

to já capacitou aproximadamente 
mil contabilistas das mais diversas 
regiões do Estado. Só em 2010, fo-
ram quase 300 participantes. 

Com duração de 100 horas/
aula, ele oferece noções básicas de 
seis ramos do Direito.

Conselheiros ministram palestras em várias regiões do Estado
O CRCSC marcou presença em 

vários eventos acadêmicos realiza-
dos nos meses de maio e junho. A 
convite de instituições de ensino 
superiores, o presidente Sergio Fara-
co e conselheiros da entidade – com 
destaque para o vice-presidente de 
Administração e Finanças,  Adilson 
Cordeiro – têm ministrado palestras 
em todo o Estado, falando sobre as  
perspectivas da profissão contábeis 
e temas como Sped, Contabilidade 
Pública, Fiscalização  e o processo 
de convergência às normas inter-
nacionais. Ao todo, foram quase 20 
palestras em dois meses.

Um exemplo foram as palestras 
ministradas dia 10 de junho, em 

Xanxerê, no Programa 
Mundo Celer na Empresa, 
uma ação conjunta dos 
cursos de Administração, 
Ciências Contábeis, De-
sign em Moda e Turismo 
da Celer Faculdades.

Na oportunidade, o 
presidente do CRCSC, Ser-
gio Faraco, fez uma apre-
sentação do tema da noite, 
tratando das implicações 
da implantação do Sistema 
Público de Escrituração 
Digital (Sped) para as empresas. Ele, 
também, convidou todos os presentes 
a participarem da XXVII Contesc, 
em Chapecó.

Na sequência, o vice-presidente 
de Administração e Finanças, Adil-
son Cordeiro,  discorreu sobre 
“Sped Fiscal, Sped Contábil e NF-e”, 

No dia 20 de maio, a MACC (Mulheres Associa-
das da Classe Contábil), em parceria com o CRCSC e 
o Sindicato dos Contabilistas de Chapecó, promoveu 
a palestra “Mudanças Contábeis na Lei Societária”. 
O evento também contou com o apoio do Sescon 
Regional Chapecó e de várias instituições de ensino 
da região.

A palestra foi ministrada por Marcelo Cavalcanti 
de Almeida, professor do curso de Ciências Contábeis 
da UERJ e sócio da Deloitte, com 37 anos deexperi-
ência profissional no mercado. 

Representando o CRCSC, participou da mesa 
de autoridades do evento o vice-presidente Adilson 
Cordeiro. 

Quase 200 pessoas participaram do evento

Vice-presidente 
Adilson Cordeiro 
fala sobre o Sped

Evento em Chapecó

* Inscrições continuam abertas

destacando que as empresas devem 
se planejar para a implantação do 
Sped, pois o sistema traz grandes 
implicações fiscais e contábeis, 
gerando pesadas multas no caso 
de inconformidades e atrasos nas 
informações.

Aula 
inaugural 
da turma de 
Florianópolis

Confira a programação 

completa dos cursos 

oferecidos pelo Projeto 

Educação Continuada no 

site www.crcsc.org.br
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registro

2ª edição do Exame de 
Suficiência acontece em setembro

No dia 25 de setembro, serão 
realizadas as provas da 2ª edição 
deste ano do Exame de Suficiên-
cia. De acordo com o Edital nº 
01/2011, disponível no site do 
Conselho Federal de Contabilidae 
(www.cfc.org.br), as inscrições 
para as provas, destinadas aos 
bacharéis em Ciências Contábeis 
e aos técnicos em contabilidade, 

As provas para bacharéis e técnicos serão compostas, cada uma, 

de 50 questões objetivas, abrangendo as seguintes áreas: 

Para Técnicos em Contabilidade: Contabilidade Geral; Con-

tabilidade de Custos; Noções de Direito; Matemática Financeira; 

Legislação e Ética Profissional; Princípios de Contabilidade 

e Normas Brasileiras de Contabilidade; e Língua Portuguesa 

Aplicada. 
Para bacharéis em Ciências Contábeis: Contabilidade Geral; 

Contabilidade de Custos; Contabilidade Aplicada ao Setor Pú-

blico; Contabilidade Gerencial; Noções de Direito; Matemática 

Financeira e Estatística; Teoria da Contabilidade; Legislação e 

Ética Profissional; Princípios de Contabilidade e Normas Bra-

sileiras de Contabilidade; Auditoria Contábil; Perícia Contábil; 

Controladoria; e Língua Portuguesa Aplicada.

Santa Catarina fica acima da 
média nacional em aprovação

Santa Catarina se 
destacou na 1º Edição 
do Exame de Sufici-
ência, apresentando 
percentuais de aprova-
ção - tanto na categoria 
“contador” como na de 
“técnico em Contabilidade” - supe-
riores à media nacional e melhores 
do que Estados como São Paulo, 
Paraná e Minas Gerais.

Entre os formandos em Ci-
ências Contábeis, o total nacio-
nal apontou uma aprovação de 
30,83%. Já no Estado foram apro-
vados 36,6% dos candidatos que 
realizaram a prova de “contador”. 
Santa Catarina só ficou abaixo do 
Distrito Federal (47,9% de aprova-
ção), do Rio de Janeiro (41,59%), 
da Paraíba (38,31%)  e do Rio 
Grande do Sul (37,38%).

Na categoria “técnico em Con-
tabilidade”, os estados do Pará, com 
50%, e de Santa Catarina, com 
36,36%, apresentaram os melhores 
percentuais do país, que na média 
ficaram em 24,93%.

  Na avaliação do vice-presi-

dente de Registro 
do CRCSC, Adilson 
Pagani, os dados 
divulgados pelo 
Conselho Federal 
de Contabilidade 
mostram que as 

instituições catarinenses de en-
sino estão entre as melhores 
do país. Ele, porém, ressaltou a 
necessidade dessas instituições 
investirem mais na melhoria de 
seus cursos, pois os percentuais 
obtidos, apesar de melhores que a 
média, ainda são baixos e insatis-
fatórios. “O Exame de Suficiência 
é uma oportunidade única para 
reflexão e adoção de instrumentos 
que aprimorem a formação de 
quem está entrando no mercado 
de trabalho”, observou. “Somente 
os profissionais mais bem pre-
parados tem as melhores opor-
tunidades. É assim em qualquer 
profissão”, completou.

 Para Pagani, o conteúdo exigi-
do nas provas do Exame foi condi-
zente com o currículo adotado nos 
cursos de graduação e técnicos.

Recém-formada, Greici Doriana Bento recebeu na reunião plenária do 
CRCSC, no mês de junho, a sua carteira profissional, que lhe garante 
o direito ao exercício da profissão.

estarão abertas no período de 1º a 
31 de agosto. 

Da mesma forma que na pri-
meira edição do Exame, realizada 
no dia 27 de março, somente 
poderão se inscrever  os candi-
datos que tenham efetivamente 
concluído - ou que venham a 
concluir até a data do Exame - o 
curso de Bacharelado em Ciências 

Contábeis ou de Técnico em 
Contabilidade. 

Segundo estabelecido no 
Edital, as provas da segunda edi-
ção de 2011 serão executadas, em 
todo o território nacional, na mes-
ma data e horário, pela Fundação 
Brasileira de Contabilidade (FBC). 

Durante todo o mês de agosto, 

o formulário de inscrição estará 
disponível nos sites da FBC (www.
fbc.org.br), do CRCSC e do CFC. 
A taxa de inscrição é de R$ 100,00. 
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INTERCÂMBIO DE CONHECIMENTO

Eventos garantem 
capacitação e 
atualização à classe 
contábil catarinense

C inco grandes eventos estão previstos para o segundo semestre deste ano. O carro-chefe, sem dú-
vida alguma, é a XXVII Convenção da Contabilidade do Estado de Santa Catarina (Contesc), 
que há 34 anos reúne profissionais de todas as regiões do Estado e fortalece a união da classe 
contábil catarinense.  Com início dia 19 de outubro, a convenção promete três dias de intensa 

programação, no Centro de Eventos Plínio Arlindo de Nês, em Chapecó.  Além de palestrantes consagrados, 
como Carlos Hilsdorf, Waldez Luiz Ludwig, Christian Barbosa e o ex-ministro Nelson Machado, será mon-
tada uma feira de negócios, distribuída em dois pavilhões, numa área total de 1.3 mil metros quadrados.

Programação Contesc
19/10 – quarta-feira
19h30 Abertura Oficial
21h  Coquetel de boas-vindas, com a banda The Beatles 

For Sale
20/10 – quinta-feira
10h Palestra de Carlos Hilsdorf – Economista, pós-

-graduado em Marketing pela FGV, considerado 
pelo mercado empresarial um dos dez melhores 
palestrantes da atualidade 

12h Almoço livre
14h Palestra de Waldez Ludwig – consultor, dedica-se 

há 17 anos à pesquisa de cenários e tendências da 
gestão das organizações empresariais

16h Intervalo
17h Palestra de Roberto Dias Duarte - especialista em 

Tecnologia da Informação, Certificação Digital, 
Redes Sociais, SPED e NF-e, com mais de 20 anos 
em projetos de gestão e tecnologia.

19h  Mini Oktoberfest, com a Orquestra Continental 
21/10 – sexta-feira
10h Painel com Nelson Machado - Ministro do Pla-

nejamento, Orçamento e Gestão (nov/2004 a 
mar/2005), ministro da Previdência Social (jul/2005 
a mar/2007) e ex-secretário executivo do Ministé-
rio da Fazenda - e Joaquim Osório Liberalquino 
Ferrreira - Mestre em Gestão Pública; professor do 
Curso de Graduação e Pós-Graduação da UFPE – 
Universidade Federal de Pernambuco.

12h Almoço livre 
14h Palestra de Christian Barbosa – Maior especialista 

no país em administração de tempo e produtividade.
16h Intervalo 
17h Palestra de Saulo Gomes Duarte - Integra a equipe 

de contabilidade internacional da Petrobras, respon-
sável pela implementação das IFRS.

21h Jantar de encerramento, com sorteios e a banda 
Cia Show 4

Quem for a Chapecó 
também  terá a oportuni-
dade de participar da várias 
atividades sociais, voltadas 
a incentivar o congraça-
mento e a troca de ideias 
entre os profissionais da 
Contabilidade.  Na abertura do 
evento, está previsto um coque-
tel e a apresentação do grupo 
The Beatles For Sale, um dos 
mais famosos covers da banda 
inglesa de Liverpool. 

No segundo dia, será reali-
zada uma mini oktoberfest, ao 
som da Orquestra Continental, 
de Itapiranga. O sorteio de 
vários prêmios e um jantar dan-
çante, embalado pela Cia Show 
4, considerada a maior banda 
do Sul do Brasil, encerram a 
convenção. 

De acordo com o presidente 

do CRCSC, Sergio Faraco, os 
profissionais interessados em 
marcar presença na Contesc 
precisam se apressar: “Faltando 
quase três meses para o início 
do encontro, mais de 50% das 
vagas já estão reservadas”, ob-
serva. “Pode se repetir o mesmo 
que ocorreu na edição passada, 
em Balneário Camboriú, quan-
do muitos contabilistas ficaram 
de fora por não terem feito a 
inscrição em tempo hábil.”

Inscrições www.crcsc.org.br 
www.contesc.com.br

Orquestra Continental é a atração do segundo dia
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Balneário Camboriú será a sede do XXIII Se-
minário Internacional do Comitê de Inte-
gração Latino Europa-América (Cilea), que 

pela primeira vez será realizado em Santa Catarina. 
Com o tema “As normas contábeis internacionais 
como instrumento de proteção do patrimônio dos 
agentes econômicos”, o encontro acontece dias 

21 e 22 de julho, no Hotel Mercure, 
reunindo representantes de 18 países 
de língua latina dos continentes ame-
ricano e europeu.

Na programação, está prevista, 
no primeiro dia, uma palestra do ex-
-secretário executivo do Ministério 
da Fazenda e membro do Grupo de 
Estudo das Normas Brasileiras de Con-
tabilidade Técnica do Setor Público, 
Nelson Machado, sobre  “Sistema de 

Custos do Setor Público: a Experiência Brasileira” .
Inscrições www.cfc.org.br/sisweb/cilea.

Os Conselhos Federal e Regional de Contabilidade rea-
lizam, dia 29 de agosto, no auditório do CRCSC, mais 
uma edição do Seminário Regional IFRS para Pequenas 

e Médias Empresas. O objetivo é mostrar aos profissionais contá-
beis como aplicar as Normas Internacionais, conscientizando-os 
da importância de sua adoção no controle da situação econômica 
e financeira das empresas.

Assim como aconteceu em Joinville, 
no final do ano passado, o palestrante será 
Ricardo Lopes Cardoso, funcionário da 
International Financial Reporting Standards 
Foundation (IFRS Foundation), professor 
adjunto da Fundação Getulio Vargas (FGV) e 
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ).

No curso, ele explicará os conceitos e as características das 
PMEs, quais entidades são obrigadas ou permitidas a utilizar os 
IFRS e discorrerá sobre temas como Demonstrações Contábeis e 
Exercícios, Ativos, Receitas, Passivo e Patrimônio Líquido e Fluxos 
de Caixa. 

A participação garante 10 pontos no programa de Educação 
Continuada do CFC. 

Inscrições www.cfc.org.br

Com o tema “Ética, Responsabilidade Social e Sus-
tentabilidade”, o Encontro Catarinense de Estu-
dantes de Ciências Contábeis (Ececon) chega a sua 

nona edição, oferecendo aos acadêmicos de todo o Estado 
a oportunidade de assistir a uma série de palestras com 
destacados nomes da contabilidade nacional, que abordam 
temas extremamente atuais. Além de preparar os futuros 
profissionais para os desafios do mercado de trabalho, o 

evento é uma oportunidade para trocar 
ideias e conhecimentos com colegas de 
diferentes instituições de ensino superior.

O Ececon é promovido pelo CRCSC em 
parceria com oito instituições de ensino da 
Grande Florianópolis. 

Uma das atrações será a palestra “A pro-
fissão contábil nos próximos anos: desafios 
e oportunidades”, que será ministrada pelo 
professor da USP Nelson Carvalho, mem-

bro do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e do 
Diretoria Internacional da organização XBRLInternational 
Inc., sediada em Washington. 

Inscrições www.crcsc.org.br | www.ececon.com.br

A Federação Catarinense das Entidades de Mediação 
e Arbitragem (Fecema) e o Conselho Regional de 
Contabilidade (CRCSC) promovem, dias 18 e 19 

de agosto, em Florianópolis, o 1º Seminário de Conciliação, 
Mediação e Arbitragem de Santa Catarina (SECMASC). O 
evento – que será realizado no auditório do CRCSC, tem 
como tema “15 anos de Evolução da Lei de Arbitragem no 
Brasil – Lei 9.307/96”. 

Serão dois dias de debates sobre os meios adequados para 
resoluções de controvérsias e litígios nas mais diversas áreas, 
envolvendo judiciário, contabilidade, empresas, educação, 
dentre outros.

Renomados professores e doutores estarão à frente das pa-
lestras, como Carlos Alberto Carmona, Pedro Batista Martins, 
Selma Maria Ferreira Lemes, Alexandre Moraes da Rosa e Joel 
Dias Figueira Júnior, dentre outros.

Inscrições www.fecema.org.br
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responsabilidade social

CRCSC e Facisc 
se unem em prol 
de crianças e 
adolescentes

O Conselho Regional de Conta-
bilidade (CRCSC) firmou parceria 
com a Federação das Associações 
Empresariais de SC (Facisc) com 
o objetivo de desenvolver ações 
voltadas a incentivar doações, de 
empresas tributadas pelo lucro real 
e pessoas físicas, ao Fundo para a 
Infância e Adolescência (FIA), de 
forma a garantir um futuro melhor 
para crianças e jovens em todas as 

regiões do Estado. O projeto será 
coordenado pela conselheira Rubia 
Albers Magalhães, do CRCSC, e pelo 
vice-presidente de Projetos Especiais 
da Facisc, Mário Sérgio Zili Bacic.

Nos meses de maio e junho, 
aconteceram duas reuniões des-
tinadas a formatar a proposta, 
que contaram com a participação 
de representantes do Sindifisco, 
Núcleo de Contadores de São José 

(Nucont), Associação Comercial 
e Industrial de Biguaçu (Acibig), 
Fórum Estadual de Erradicação 
do Trabalho Infantil e Secretaria 
Municipal de Assistência Social de 
Florianópolis. 

No mês de julho, será definido 
o plano de atividades para ser de-
senvolvido até o final do ano. Uma 
das ações, porém, já está em curso: 
mobilizar contadores e Associações 

Comerciais e Industriais para que 
sensibilizem os parlamentares ca-
tarinenses para a importância de 
aprovar o projeto de Lei 724/2011, 
em fase final de tramitação na 
Câmara de Deputados. O projeto 
facilita os repasses ao Fia, pois per-
mite que  pessoas físicas destinem 
recursos ao Fundo até a data da 
entrega da declaração do Imposto 
de Renda, em abril. 

Integração 
Acadêmica

Oito turmas de 
estudantes de 
Ciências Contábeis 
visitaram o CRCSC 
nos meses de maio e 
junho e conheceram 
de perto como 
funciona a entidade 
responsável pelo 
registro e fiscalização 
do exercício contábil. 
Na oportunidade, 
eles tiveram a 
oportunidade 
de assistir a uma 
palestra sobre o 
mercado de trabalho 
e as perspectivas da 
profissão.

unisul - araranguá ifes  - itajaí

uniasselvi/fameg - guaramirim unibave - orleans

ies  - são josé unisul - tubarão

unoesc - joaçaba unoesc - joaçaba
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contabilidade pública

Curso reúne 
profissionais de várias 
regiões do Estado

O Instituto de Contas (ICON) do 
Tribunal de Contas do Estado de Santa 
Catarina e a Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN), em parceria com o 
Conselho Regional de Contabilidade 
(CRCSC), promoveram, em junho, 
o Curso de Contabilidade Aplicada 
ao Setor Público – Avançada, com o 
objetivo de formar multiplicadores 
para disseminar o enfoque patrimonial 
e a nova estrutura das demonstrações 
contábeis aplicadas ao setor público, 
a ser utilizada pela União, Estados e 
Distrito Federal a partir de 2012 e pelos 
municípios, a partir de 2013. Realizado 
em quatro dias, o encontro aconteceu 
no auditório do CRCSC.

De acordo com a diretora executi-
va do ICON, Joseane Aparecida Cor-
rea, participaram do curso servidores 
do próprio TCE e, também, de órgãos 
como secretarias da Fazenda do Estado 
e de municípios, Tribunal de Contas 
da União, CRCSC e Ministério Públi-
co, dentre outros. “Tentamos reunir 
representantes tanto dos órgãos que 
executam como dos que fiscalizam, 
como o Tribunal de Contas”, obser-
vou. “As novas normas exigem uma 
mudança muito grande de paradigmas 
e precisamos estar preparados para 

fazer frente a essa revolução que está 
acontecendo na área contábil.”

Na avaliação da coordenadora da 
Comissão de Integração com Contabi-
listas Públicos do CRCSC, conselheira 
Michele Patricia Roncalio, o curso 
possibilitou, além da atualização e 
reciclagem do conhecimento, uma 
grande troca de experiências. “Pude-
mos perceber que Santa Catarina e 
seus municípios estão numa posição 
de vanguarda em relação ao processo 
de implantação das novad normas”, 
considerou.

Participando do curso à convite do 
CRCSC, o contador-geral da Prefeitura 
de Chapecó, Kleber Mércio Nora, 
também ressaltou a importância do 
intercâmbio de experiências. “As difi-
culdades que enfrentamos são muito 
parecidas e nos ajuda bastante discuti-
-las com colegas de outros municípios 
e, também, do TCE”, disse. 

O controlador interno da Câmara 
de Vereadores de Chapecó e professor 
da Unochapecó, Celso Galante, acredi-
ta que as mudanças vão tornar a conta-
bilidade pública mais atraente para os 
acadêmicos. “Ela fica mais próxima da 
contabilidade empresarial, o que deve 
levar um número maior de estudantes 
a optar pela área pública, ajudando a 
suprir a falta de profissionais existente 
hoje no mercado”.

A conselheira Michele Roncalio 
informou que o Projeto de Educação 
Continuada do CRCSC já está progra-
mando para o segundo semestre uma 

nova rodada de cursos voltados a divul-
gar o novo enfoque da Contabilidade 
Aplicada ao Setor Público.

Já o ICON, criado pelo TCE/SC 
para suprir a necessidade de capacita-
ção tanto do seu público interno como 
externo (prefeitura e outros órgãos), vai 
promover de julho a agosto, em várias 
regiões do Estado, o Ciclo de Estudos 
de Controle Público da Administração 
Municipal. Conforme Joseane Correa, 
na medida do possível, o ICON está pre-
parado para atender demandas regiona-
lizadas.  “No ano passado, o programa 
de capacitação atendeu 1.147 servidores 
do TCE/SC e quase quatro mil de outros 
órgãos. Em 2011, nossa meta é de dois 
mil e cinco mil, respectivamente”, disse.

O Curso de Contabilidade Apli-
cada ao Setor Público – Avançada foi 
ministrado pelos analistas de Finanças 
e Controle da STN, Bruno Ramos 
Mangualde  e Henrique Ferreira Souza 
Carneiro.

O presidente do Conselho Regio-
nal de Contabilidade (CRCSC), Sergio 
Faraco, e a conselheira da entidade, 
Michele Patricia Roncalio, fizeram 
uma visita de cortesia ao presidente do 
Tribunal de Contas do Estado (TCE/
SC), Luiz Roberto Herbst, que assu-
miu o cargo dia  1º de fevereiro, para 
o biênio 2011/2012. Na oportunidade, 
foi reafirmada a parceria que une os 

dois órgãos, conforme demonstrado 
no curso de Contabilidade Aplicada ao 
Setor Público, realizado de 13 a 16 de 
junho, pelo TCE, na sede do CRCSC, 
em Florianópolis.

Ficou, também, acertada a reno-
vação do convênio de cooperação, 
assinado em 2008, que prevê a parceria 
na realização de encontros, seminários 
e outros eventos que possam auxiliar na 
capacitação, atualização e valorização 

dos servidores 
que trabalham 
na área pública, 
bem como ações 
de acompanha-
mento dos ser-
viços contábeis 
prestados ao setor 
público. De acordo com o presidente 
do TCE/SC,  os profissionais da conta-
bilidade desempenham um importante 

papel no órgão, ajudando a garantir a 
transparência dos dados informados 
pelos municípios catarinenses.

Parceria

O professor da Unochapecó, Celso Galante, a conselheira Michele 
Roncalio, o palestrante Bruno Ramos Mangualde e o contador-geral 
da Prefeitura de Chapecó, Kleber Mércio Nora

Joseana Correa, diretora do 
ICON
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fique por dentro

Expogestão 2011

Da direita para 
a esquerda, o 
coordenador de 
Fiscalização do 
CRCSC, Odir da 
Silva Amado, 
a diretora do 
Sindicont Joinville, 
Daniela Rosá dos 
Santos, o vice-
presidente de 
Fiscalização, Ética 
e Disciplina, Edson 
Luis Francês, a 
presidente do 
Sindicont Joinville, 
Gilda Nessler, e 
a bibliotecária 
Danielly da Cunha.

Pela primeira vez, o Conselho Regional 
de Contabilidade (CRCSC) participou de 
um dos maiores eventos de negócios do 
país, a Expogestão, realizada no Centre-
ventos Cau Hansen, em Joinville, de 7 a 
10 de junho. No estande, os mais de 12 
mil participantes do encontro puderam 

obter informações sobre a área contábil e 
conhecer de perto o trabalho realizado pelo 
CRCSC nas áreas de fiscalização e edu-
cação continuada,  reforçando a imagem 
do profissional da Contabilidade no meio 
empresarial. A ação contou com a parceria 
da Fecontesc e do Sindicont Joinville.

Representantes do CRCSC prestigiaram a posse 
do empresário Doreni Caramori Júnior, em mais um 
mandato à frente da Associação Comercial e Indus-
trial de Florianópolis (Acif).  Entre as metas da nova 
gestão estão trabalhar para dotar a cidade de mais 
infraestrutura e ampliar o número de associados. 
A posse aconteceu noTeatro Pedro Ivo Campos, no 
Centro Administrativo do governo do Estado.

Posse

Com o apoio do Conselho Regional 
de Contabilidade (CRCSC), a Folhama-
tic e IOB em Santa Catarina promovem 
três palestras no Estado, nas cidades de 
Blumenau, Joinville e Florianópolis, so-
bre EFD PIS-COFINS, com José Alves, 
consultor tributário especializado em 

Imposto de Renda, Contribuição Social, 
PIS, COFINS e Legislação Societária. 

Em Florianópolis, a palestra foi 
ministrada na sede do CRCSC e contou 
com a presença do presidente do Con-
selho Federal de Contabilidade, Juarez 
Domingues Carneiro.

Palestras

Atualização 
de endereço

O CRCSC solicita aos profissionais da 
Contabilidade que mantenham atualizados 
os seus endereços junto à entidade, pois isso 
lhes garante o recebimento - em casa ou no 
escritório - dos informativos do CRCSC 
e de outras notícias de interesse da classe 
contábil.

 Para atualizar o endereço é fácil: basta 
acessar a página do Conselho na Internet 
(www.crcsc.org.br) e clicar em serviços on-
-line / cadastro de Pessoa Física.

Da esquerda para a direita, João Carlos Carneiro, gestor Folhamatic de SC, os 
presidentes da Folhamatic, Maurício Frizzarin, do Conselho Federal de Contabilidade, 
Juarez Domingues Carneiro, do CRCSC, Sergio Faraco, e da IOB, Gilberto Fischel, e o 
professor e escritor Wilson Alberto Zappa Hoog

Baile
Mais de 400 pessoas participaram do tradicional 

Baile dos Contabilistas, promovido pelo Sindicont 
de Chapecó, dia 28 de maio, no Clube Caça e Pesca.
Durante o evento, os presidentes do Sindicont, Dalvair 
Anghében, e do CRCSC, Sergio Faraco, pediram o 
apoio de todos para a XXVII Contesc. “Precisamos 
abraçar a nossa Convenção, pois somos os anfitriões 
do evento e a Contesc acontecerá em nossa casa”, 
destacou Anghében.

No evento, as duas entidades sortearam uma ins-
crição para a Convenção, que foi ganha pela contadora 
Franciele Guollo.

Sindicont 
Os contabilistas Vinetou 

Hoepers Ferreira e Renato Luis 
Demarchi tomaram posse, como 
representantes do Sindicont Alto 
Vale, no Conselho Municipal do 
Contribuinte. A posse aconteceu 
dia 10 de maio, na Prefeitura 
de Rio do Sul. O Conselho tem 
como objetivo julgar recursos 
ordinários e verificar pedidos de esclarecimento e procedimentos administrativos de revisão. 
Tem a finalidade, ainda, analisar as consultas sobre interpretação de dispositivos da legislação 
tributária municipal, respeitadas as normas do Código Tributário Municipal.
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Regin
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O presidente da Fe-
deração dos Con-
tabilistas do Estado 

de Santa Catarina (Fecon-
tesc), o contador Rodolfo 
Grosskopf, dirigiu – no 
dia 3 de junho - a primeira 
Assembleia Extraordinária 
de sua gestão à frente da 
entidade,  na cidade de Itá, 
no Oeste do Estado. Di-
versos assuntos de grande 
relevância foram discutidos 
e aprovados. Na ocasião, o 
presidente reforçou a necessidade de se continuar o traba-
lho realizado, de forma conjunta, com as demais entidades 
representativas.  Grosskopf entende que a parceria com o 
CRCSC e os Sescons Santa Catarina, Blumenau e Grande 
Florianópolis deve ser permanente. Todas as forças que 
representam os profissionais no Estado precisam estar 
afinadas em relação aos projetos a serem desenvolvidos, 
visando o bem-estar da classe.  Qualquer questão que 
esteja em desconformidade com os interesses de alguma 
corrente do meio contábil precisa ser debatida, de  forma 
transparente, até que se chegue a um consenso. O presidente 
ainda ressaltou que a Federação continua aberta a novos 
convênios com entidades parceiras.

Encontro das 
Secretárias

Em razão do sucesso dos dois 
Encontros das Secretárias, promo-
vidos em Lages e em Jaraguá do 
Sul, foi proposto que esse evento 
se incorpore ao calendário da 
Fecontesc, sendo realizado anual-
mente. O próximo acontecerá em 
Joinville, no dia 30 de setembro, 
data em que se comemora o Dia 
da Secretária. A organização ficará 
sob a responsabilidade do Sindi-
cont de Joinville e Região.

Ao se debater o calendário de 
eventos do segundo semestre deste 
ano, o presidente Rodolfo Grosskopf 
sugeriu que se fizesse um remaneja-
mento de datas para evitar conflito 
com outros eventos já programados 
pela classe contábil. Foi confirmada 
a Terceira Assembleia Extraordi-
nária e Plenária da Federação para 
o dia 19 de agosto, na cidade de 

Rio do Sul, sob a responsabilidade 
do Sindicont Alto Vale do Itajaí.  
As demais cidades-sede deste ano 
também foram mantidas, mas sem 
um calendário fixo. Aproveitando a 
oportunidade, Grosskopf convidou 
todos os presentes a participarem 
do XXIII Seminário Internacional 
do Cilea, que acontece de 21 a 22 de 
julho, em Balneário Camboriú.

Prestação de 
Contas

Na prestação de contas 2010 
da Fecontesc, o contador Bruno 
Peretto informou que a receita 
fechou em torno de R$ 13 mil 
mensais. Depois de examinado 
pelo Conselho Fiscal, a consta-
tação é de que o balanço estava 
adequado e  o  parecer  foi 
favorável à aprovação. Ao final, 
as  contas foram aprovadas por 
unanimidade. 

III Jocobras 

 Durante a Plenária de Itá o 
contador Eli Oliveira, presidente 
do Sindicont de Tubarão, expôs a 
dificuldade de se fazer os registros de 
novas empresas em Santa Catarina, 
uma questão que vem preocupando 
a classe. Segundo ele, são muitas as 
reclamações. Citou o exemplo do que 
ocorre no Sul do Estado, na região 
de Tubarão, que vive o drama da 
burocracia e da demora. Conforme 
Eli Oliveira, o Regin tem pontos 

altamente positivos, mas há entraves 
em áreas específicas, como o Corpo 
de Bombeiros, que leva cerca de 40 
dias para dar um retorno a um pedido 
de vistoria. Esses atrasos prejudicam 
a formalização de novos negócios e 
impedem que os empresários recu-
perem seus investimentos nos prazos 
almejados, retardando a geração de 
empregos. Com isso, todos perdem, 
inclusive os governos federal, estadu-
al  e municipais.

Está em pleno andamento a 
organização dos III Jocobrás, progra-
mado para os dias 7, 8 e 9 de junho 
de 2012. Conforme Gilda Nessler 
presidente da comissão organiza-
dora, em outubro 2011, na XXVII 
Contesc, que acontece em Chapecó, 
o Conselho Arbitral se reunirá para 
ratificar o regulamento e confirmar 
a modalidade de vôlei do II Jocobras, 
com a presença dos coordenadores 
dos jogos do PR, RS e SC. Após, serão 
apreciadas as sugestões de todas as 
Federações e, também, a inclusão 
de uma nova modalidade: o vôlei 
de praia. A próxima reunião com 
toda a comissão organizadora foi 
marcada para o dia 17 de novembro 
em Joinville. O conselho arbitral, 
com a presença de todas as Fede-
rações participantes, será feito em 

abril de 2012. O evento ainda conta 
com assessoria jurídica do contador 
e advogado Hipócrates Fernandes, 
necessária ao bom desenvolvimento 
de um evento desse porte.

O que já foi feito:
•	 Elaboração do projeto do evento 

para apresentar aos patrocinado-
res;

•	 Com o auxílio do CRCSC já está 
feita a locação do local para a 
realização dos Jogos;

•	 Parceria também com o SESCON/
SC, no que tange aos uniformes e 
ao evento; 

•	 A organização já conta com uma 
empresa para desenvolver a lo-
gomarca do III Jocobras, em que 
aparece o mapa do Brasil, desta-
cando Santa Catarina, os jogos e 
a Contabilidade.

Rodolfo Grosskopf

Presidente da Fecontesc

Assembleia e Plenária de Itá

Calendário da Federação
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pioneirismo

Por Roberto Carlos Klann

A Contabilidade brasileira está 
passando por um momento 

histórico, em que diversas mudanças 
estão sendo implantadas, visando à 
convergência das normas contábeis 
locais ao padrão do International 
Accounting Standards Board(IASB). 
A publicação da Lei nº 11.638/07 pode 
ser considerada como o marco legal 
inicial desse processo. Minha tese de 
Doutorado, defendida no último dia 31 
de maio, aborda a influência da conver-
gência no nível de gerenciamento de 
resultados presente nas demonstrações 
contábeis. 

O processo de convergência con-
tábil internacional objetiva maior 
transparência, confiabilidade e melho-
ria na qualidade da informação contá-
bil. No entanto, pesquisas anteriores 
realizadas principalmente em países 
europeus, que adotaram as normas 
contábeis internacionais do IASB em 
2005, conhecidas como International 
Financial Reporting Standards (IFRS), 
apontam para resultados divergentes. 

Em alguns países, como Alema-
nha e França, por exemplo, a maior 
qualidade das normas do IASB não se 
refletiu no aumento da qualidade da 
informação contábil após a adoção das 
IFRS. Uma das variáveis utilizadas nes-
sas pesquisas para medir a qualidade 
dos relatórios contábeis foi o nível de 

gerenciamento de resultados.
Esses estudos apontam que em 

países com normas contábeis locais 
baseadas em regras, mercado acionário 
e mecanismos de proteção aos investi-
dores não tão desenvolvidos, a maior 
flexibilidade das normas do IASB 
aumenta a oportunidade para a prática 
de gerenciamento de resultados.

Já em países com forte mercado 
acionário e mecanismos de proteção 
aos investidores consistentes, a maior 
qualidade das normas do IASB resulta 
em redução nos níveis de gerencia-
mento de resultados e, consequente-
mente, maior qualidade na informação 
contábil divulgada aos usuários.

Nesse contexto, em minha tese foi 
realizado um estudo para identificar a 
influência do processo de convergência 
contábil internacional nos níveis de 
gerenciamento de resultados em 170 
empresas brasileiras, entre os anos de 
2007 (pré-convergência) e 2009 (pós-
-convergência), para identificar se a 
convergência está resultando em re-
dução ou aumento do gerenciamento 
de resultados.

Os resultados das empresas bra-
sileiras foram comparados com uma 
análise de 721 empresas inglesas, no 
período de 2002 a 2004 (pré-IFRS) e 
2005 a 2007 (pós-IFRS). As empresas 
inglesas foram utilizadas na pesquisa 
como parâmetro de comparação por 
conta das diferenças contextuais entre 

os dois países, em termos de rigidez 
das normas contábeis locais, força do 
mercado acionário e dos mecanismos 
de proteção aos investidores. 

Os resultados da pesquisa apon-
tam para redução nos níveis de geren-
ciamento de resultados em empresas 
da Inglaterra após a adoção das IFRS, o 
que está em linha com diversas pesqui-
sas anteriores realizadas com empresas 
inglesas sobre o tema. 

Por outro lado, no caso das em-
presas brasileiras, observou-se uma 
elevação nos níveis de gerenciamento 
de resultados em 2009, em compa-
ração a 2007. Isso demonstra que o 
processo de convergência contábil no 
Brasil, iniciado com a publicação 
da Lei nº 11.638/07, tornou as normas 
contábeis brasileiras mais flexíveis, 
aumentando o poder discricionário 
do preparador das informações contá-
beis, o que resultou, pelo menos nesse 
primeiro momento, em aumento das 
práticas de gerenciamento.  

Além disso, o impacto do processo 
de convergência contábil internacional 
nos níveis de gerenciamento de resul-
tados contábeis foi maior nas empresas 
brasileiras em relação às empresas 
inglesas. Isso significa que as alterações 
nos níveis de gerenciamento, entre o 
período pré e pós-convergência, foram 
maiores nas empresas brasileiras.

Uma possível explicação para es-
ses diferentes efeitos da convergência 

sobre o gerenciamento de resultados 
nos dois países pode estar fundamen-
tada nas diferenças contextuais entre 
Brasil e Inglaterra, como rigidez das 
normas contábeis locais, força do 
mercado de capitais, qualidade da 
educação contábil, sistema legal do 
país (code law no Brasil e common law 
na Inglaterra), entre outros fatores. 

O fato do contador brasileiro 
não estar habituado a trabalhar com 
normas mais flexíveis, baseadas em 
princípios ao invés de regras, a pouca 
familiaridade de conceitos como valor 
justo, aliado a um mercado acionário 
ainda em desenvolvimento, com 
sistema de educação que necessita 
de melhorias, podem ter contribuído 
para que, pelo menos nesse primeiro 
momento, a maior qualidade das nor-
mas do IASB não tenha se refletido na 
melhoria da qualidade da informação 
contábil divulgada pelas empresas 
brasileiras.

Conclui-se que a efetividade do 
processo de convergência contábil 
no Brasil e em outros países não 
depende apenas da convergência das 
normas contábeis. Outros fatores são 
determinantes, como a adequação da 
legislação do país, investimentos na 
proteção a investidores, boas práticas 
de governança corporativa, treinamen-
to de profissionais e, principalmente, 
melhoria na qualidade da educação 
contábil.

Estado forma o 
seu primeiro 
Doutor em 
Ciências Contábeis

Santa Catarina já conta com um 
Doutor em Ciências Contábeis for-
mado por uma instituição de ensino 
superior do Estado. No dia 31 de maio, 
o professor e contador Roberto Carlos 
Klann defendeu a tese ‘Gerenciamento 
de resultados: análise comparativa de 
empresas brasileiras e inglesas antes 
e após a adoção das IFRS’, no curso 
de Doutorado em Ciências Contábeis 
e Administração da Universidade de 
Blumenau (Furb). 

“Além de ser um marco histórico 
para a Furb, por ser o primeiro doutora-
do da instituição, também é um evento 

importante para a região, e mesmo para 
o país. No Brasil há aproximadamente 
200 doutores em Contabilidade, para 
uma demanda de mais de mil cursos 
de graduação em Ciências Contábeis”, 
observa a professora Dra. Ilse Maria 
Beuren, coordenadora do doutorado 
da Furb. 

Durante três décadas houve  ape-
nas um curso de doutorado no país, o 
da FEA/USP-SP. Esse cenário mudou 
com a criação dos doutorados da UnB 
- DF (em 2007), Furb - SC (em 2008) e 
Fucape - ES (em 2009).

O contador Roberto Carlos Klann 

Klann visitou o CRCSC, sendo recebido pelo presidente Sergio Faraco e 
pelo vice-presidente Adilson Cordeiro

possui Especialização em Contabilida-
de Gerencial e Finanças pela Universi-
dade do Vale do Itajaí –Univali (1999) 
e Mestrado em Ciências Contábeis 
pela Furb (2007). Consultor de em-
presas, é professor universitário desde 
1998, nas disciplinas de Contabilidade 
Superior, Análise de Investimentos 
e Contabilidade de Custos. Também  

ministra as disciplinas de Controlado-
ria e Contabilidade Internacional em 
cursos de pós-graduação Lato Sensu. 
Klann coordena o curso de Ciências 
Contábeis do Centro Universitário 
de Brusque (Unifebe), sendo autor de 
diversos artigos apresentados em Con-
gressos e publicados em periódicos 
nacionais e internacionais.

O efeito da convergência contábil internacional nos 
níveis de gerenciamento de resultados contábeisArti


go
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parceiros

Até dezembro de 2011, todas as 
empresas e pessoas físicas que realizam 
depósitos mensais para os funcionários 
no Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) deverão obter Certi-
ficação Digital no padrão ICP-Brasil.

Esta será a única forma de acesso 
ao Canal Eletrônico Conectividade 
Social, um canal de relacionamento 
desenvolvido pela Caixa Econômica Fe-
deral para troca de informações com as 
empresas, escritórios de contabilidade, 
sindicatos, prefeituras e outros. 

O acesso ao canal é gratuito e 

on-line, eliminando a necessidade de 
instalação de softwares para transmis-
são de arquivos de FGTS, por exemplo. 

Para acessar é necessário ter um 
Certificado Digital emitido de acordo 
com as regras da infraestrutura de Cha-
ves Públicas e Privadas - ICP - Brasil, 
estabelecidas pela Medida Provisória 
2.200/2001, por uma Autoridade Cer-
tificadora ou uma Agência de Registro 
como é o caso da Fecomércio SC. 

Segundo a gerente de planejamento 
da Fecomércio, Mábile Gatelli, o mesmo 
Certificado serve para outras aplicações 

públicas e permite a assinatura de 
contratos eletrônicos via internet com 
validade jurídica. “Além de atender a 
uma obrigatoriedade,  o novo processo 
também traz outros benefícios, como 
por exemplo, contribui com o meio 

ambiente, com a eliminação do uso de 
papel, e representa uma possibilidade 
de redução de custos operacionais”, 
complementa Mábile.

Certificação Digital Fecomércio: 
(48) 3229 1051 / 3229 1056

Nova forma de acesso 
ao Canal Eletrônico 
Conectividade Social

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE PENA 
O Conselho Regional de Contabilidade de Santa 
Catarina, no uso de suas atribuições legais, faz 
saber que o contabilista Sr. Ari Lenhardt – Técnico 
em Contabilidade – CRCSC-009219/O,foi penalizado 
com Suspensão do Exercício Profissional pelo 
prazo de 06 (seis) meses, a contar de 01/02/2011 
a 01/08/2011, referente ao Processo Administrativo 
de Fiscalização 2009/000208, na forma do artigo 
27, alínea“e” do Decreto Lei 9295/46, por meio da 
Deliberação 0737/2010, de 07/12/2010, homologada 
pelo CFC em 09/12/2010. 

Joaçaba, 22 de Fevereiro de 2011
Presidente do CRCSC

Publicado no Jornal O Vale - Joaçaba

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE PENA 
O Conselho Regional de Contabilidade de Santa Cata-
rina, no uso de suas atribuiçõeslegais, faz saber que 
o contabilista Sr. Leandro Francisco Zotti – Contador 
– CRCSC 016856O, foi penalizado com Suspensão 
do Exercício Profissional peloprazo de 01 (um) 
ano a contar de 07/02/2011 a 07/02/2012, referente 
aos Processos Administrativos de Fiscalização 
2009/000216 e 2009/000218, na formado artigo 
27, alínea “e” do Decreto Lei 9295/46, por meio da 
Deliberação 0716/2010,de 07/12/2010, homologada 
pelo CFC em 09/12/2010. 

Concórdia, 22 de Fevereiro de 2011
Presidente do CRCSC

Publicado no Jornal Voz Regional - Concórdia

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE PENA 
O Conselho Regional de Contabilidade de Santa 
Catarina, no uso de suas atribuiçõeslegais, faz saber 
que o contabilista Sr. Manoel César da Silva Alexandre 
– Técnico em Contabilidade – CRCSC-024211/O, foi 
penalizado com Suspensão do Exercício Profissional 
pelo prazo de 06 (seis) meses a contar de 04/02/2011 
a 04/08/2011, referente ao Processo Administrativo 
de Fiscalização 2009/000107, na forma do artigo 
27, alínea “d” do Decreto Lei 9295/46, por meio da 
Deliberação 0665/2010, de 23/11/2010, homologada 
pelo CFC em 25/11/2010. 

Criciúma, 22 de Fevereiro de 2011
Presidente do CRCSC

Publicado no Jornal da Manhã - Criciúma

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE PENA
Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina, 
no uso de suas atribuições legais, faz saber que o 
contabilista Sr. Rubens Reif - Técnico em Contabilidade 
- CRCSC-016578/0, foi penalizado com Suspensão do 
Exercício Profissional pelo prazo de 06 (seis) meses 
a contar de 01/03/2011 à 01/09/2011, referente ao 
Processo Administrativo de Fiscalização 2010/000036, 
na forma do artigo 27, alínea “e” do Decreto Lei 9295/46 
por meio da Deliberação 0029/2011 de 19/01/2011, 
homologada pelo CFC em 21/01/2011.

Indaial, 18 de Março de 2011
Presidente do CRCSC

Publicado no Jornal Médio Vale

Ferramenta garante maior 
integração e agilidade

O Domínio Atendimento permite 
que os lançamentos de eventos variá-
veis sejam importados pelo módulo 
Folha de uma forma mais ágil, segura 
e totalmente integrada, eliminando os 
obstáculos do dia-a-dia. Tudo on-line e 
sem retrabalho de cadastro e digitação. 

De acordo com o diretor técnico 
Marcondes de Borba, “essa ferramenta 
trará uma facilidade enorme para 
os clientes das empresas contábeis, 
pois ela  permite que lançamentos de 

horas extras e faltas, por 
exemplo, sejam feitos de 
forma direta, totalmente 
integrada com o sistema 
de Folha, tudo via inter-
net, com conexão on-line 
entre cliente e escritório 
de contabilidade”.

 Na sua avaliação, com Domínio 
Contábil Plus, o profissional contábil 
ganha muito mais tempo e obtém 
várias facilidades. 

 

Artigo

De acordo com as novas normas 
contábeis o sistema contábil de custo 
passa a ser obrigatório para todas as 
empresas, independente do seu fatu-
ramento e regime tributário, inclusive 
para empresas optantes pelo simples 
nacional.

O cálculo do custo dos produtos 
vendidos é um dos procedimentos 
contábeis mais importante na apura-
ção do resultado do exercício. 

A maioria das empresas avaliam 
os estoques de matéria-prima, produ-
tos em elaboração e produtos acaba-
dos e apuram o CPV, de acordo com 
os critérios arbitrados pela legislação 
fiscal. Entretanto, esta forma de apu-
ração não está adequada às normas 
contábeis. Com a publicação da Lei 
11.638/07, bem como a publicação 
dos Pronunciamentos Contábeis 
CPV 16 e CPC PME - SEÇÃO 13 
- estoques, ora transformados na 

NBC-T 19.20 e 19.41, aprovadas 
pelas Resoluções do CFC nº 1.170/09 
e 1.255/09, a avaliação dos estoques 
pelos critérios arbitrados não é mais 
aceita para efeitos societários.

Então, a partir deste exercício, 

o custo de produtos em processo 
e produtos acabados deve ser ava-
liado pelo custo de transformação, 
seguindo os princípios e convenções 
contábeis. 

Podemos perceber que o sis-
tema contábil de custo passa a ser 
obrigatório para todas as empresas, 
independente do seu faturamento e 
regime tributário, inclusive ME e EPP.

Portanto o contador que não 
cumprir as normas estará sujeito as 
penalidades que poderão ser impostas 
pelo Conselho Federal de Conta-
bilidade como advertência, multa, 
suspensão e cassação do registro.

A obrigação de manter o sistema 
contábil de custos beneficia empresas 
enquadradas no regime tributário do 
lucro real, pois elas poderão utilizá-
-lo para apurar o custo do produto 
vendido, para efeito de apuração do 
IRPJ e CSLL.

Sistema de Custo
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Saiba mais pelo 0800 645 4004 
ou www.dominiosistemas.com.br

Diretor técnico Marcondes de Borba

Antonio Dorvalino dos Santos
Consultor  ITC
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REPRESENTATIVIDADE

Entidades como o Conselho 
Regional de Contabilidade, 
a FCDL/SC e a Fecomércio 

vão atuar junto com a bancada 
catarinense no Congresso Na-
cional para garantir a aprovação 
do Projeto de Lei Complementar 
591/10, em tramitação na Câmara 
dos Deputados, que aperfeiçoa a Lei 
Geral da Micro e Pequena Empresa, 
aprovada em 2006. 

O assunto foi debatido no dia 6 
de maio em evento convocado pelo 
deputado federal Jorginho Mello, 
relator da PLP 591/2010, com o 
apoio do CRCSC e do Sebrae/SC.  
De acordo com o parlamentar, a 
ideia é envolver lideranças empresa-
riais e classistas de todos os Estados, 
em uma  ampla mobilização, que 
mostre os benefícios previstos no 
projeto.  O texto eleva os limites 
da receita bruta anual estabelecida 
para inclusão no Simples Nacional, 
fixando-os em R$ 240 mil/ano 
(microempresa), R$ 3,6 milhões 

(pequena empresa) e R$ 48 mil 
(Empreendedor Individual), bem 
como possibilita a entrada de novas 
categorias profissionais no regime 
simplificado de tributação e o par-
celamento de débitos tributários.

 O encontro realizado no au-
ditório do CRCSC reuniu, além 
de Jorginho Mello, três deputados 
federais: Edinho Bez (coordenador 
do Fórum Parlamentar Catarinen-
se), Gean Loureiro e Esperidião 
Amin, bem como várias lideranças 
da classe empresarial. Também es-
tava presente o ex-deputado Cláu-
dio Vignatti, um dos autores do 
projeto. “As alterações do Simples 
Nacional vão ter um reflexo direto 
na geração de emprego”, observou 
o presidente do CRCSC, Sergio 
Faraco, lembrando que as micro e 
pequenas empresas empregam hoje 
quase 70% da mão-de-obra ativa. 

 O deputado Esperidião Amin 
disse que o processo de atualização 
do teto de faturamento das empre-

sas enquadradas no Supersimples 
deveria acontecer todo o ano, de 
forma  automática, o que evitaria 
o desgaste atual (o PLP está desde 
o ano passado para ser votado pela 
Câmara). Para o parlamentar, o 
CRCSC - junto com o Sebrae e 
outras entidades – poderia definir 
os critérios e elaborar um proposta 

de atualização.
 O debate também contou com 

uma palestra do gerente da Unida-
de de Políticas Públicas do Sebrae 
Nacional, Bruno Quick Lourenço 
de Lima, que mostrou como está 
a tramitação do projeto de lei e a 
importância das mobilizações nos 
Estados para sua aprovação. 

Entidades se unem em 
favor de mudanças no 
Simples Nacional

A mesa que conduziu os debates contou com a presença de quatro deputados federais, bem como dos presidentes do CRCSC, da FCDL/SC e da Fampesc

Deputado Edinho Bez, o secretário de Relações Institucionais da Presidência 
da República Claudio Vignatti e o vice-presidente do CRCSC, Adilson Cordeiro


